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Este e-book destina-se a professoras(es) em
formação, docentes da Educação Básica e

estudantes do Ensino Médio interessados em
compreender criticamente os Ciclos da Borracha

na Amazônia brasileira.

Criado como parte do trabalho de TCC de
Licenciatura em Química, apresenta uma leitura
histórica e sociopolítica do período, articulando
os conceitos de biopolítica de Michel Foucault.

Seu objetivo é mostrar como a economia da
borracha produziu formas específicas de
controle da vida, da morte e dos corpos,

especialmente de populações indígenas, e como
esses mecanismos continuam influenciando

conflitos socioambientais e disputas por
memória.

Busca-se apoiar o trabalho docente e estimular a
leitura crítica dos estudantes, oferecendo

visualidades para reconhecer tanto a violência
estrutural do processo quanto as formas de

resistência e agência presentes na Amazônia.

Espera-se que este material inspire práticas
pedagógicas sensíveis e comprometidas com a

justiça social e a valorização dos povos e
territórios amazônicos.



Uma linha do tempo...
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A descoberta das
propriedades e uso
da borracha natural

é creditada aos
povos originários da
América Central, a
partir da Castilla

Elastica.

Na região
amazônica a
atividade de

extração do látex se
desenvolveu a

partir das
Seringueiras. 5



Embora a borracha natural já fosse
conhecida e utilizada há séculos
pelos povos mesoamericanos, como
os Olmecas, Maias e Astecas, a partir
da árvore Castilla elastica, conheci-
da como “hule” ou “árvore que
chora”, foi na Amazônia que o látex
ganhou escala mundial.

Na bacia amazônica, a principal fonte
passou a ser a Hevea brasiliensis,
popularmente chama-da de serin-
gueira. Diferente da Castilla, que
exige cortes profundos no tronco e
produz látex em menor quantidade, a
seringueira permite a sangria diária
com incisões superficiais em forma
de espinha de peixe. Isso permitiu a
extração em grande volume.
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Povos Originários como os Omágua, Tikuna,
Kaxinawá, Ashaninka e Mura já conheciam a seiva
da seringa muito antes da invasão dos europeus.

Eles a utilizavam para revestir utensílios,
proteger o corpo e criar objetos rituais. 
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A relação dos povos indígenas da
Amazônia com a seringueira (Hevea
brasiliensis) remonta a milhares de
anos, muito antes da chegada dos
europeus. Diversos grupos já conhe-
ciam o látex como “cautchu”, “seri”
ou “hule”, dependendo da língua.
Eles coletavam o leite branco da
árvore para fabricar objetos de uso
cotidiano.

O processo de coagulação era
dominado empiricamente. Mistura-
vam o látex com sucos de cipós ou o
defumavam sobre fogo de folhas de
urtigão, obtendo uma borracha
resistente e flexível. Esse saber an-
cestral era transmitido oralmente e
estava profundamente integrado à
cosmologia de muitos povos.
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A seiva da seringueira é o
principal constituinte da

borracha natural, que é superior
à borracha produzida do

petróleo (Borracha sintética)

Com a revolução
industrial e a

descoberta do
processo de

vulcanização surgiu
uma alta demanda

por materiais feitos
com borracha,

sendo necessário
ampliar a oferta de

látex.
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O látex fresco que sai da seringueira
é uma emulsão coloidal formada por:

60–65 % de água

30–35 % de partículas de borracha
natural (poli-isopreno)

1–2 % de proteínas, lipídios, resinas e
sais minerais

As partículas de borracha são
microscópicas (0,1 a 3 µm) e ficam

estabilizadas na água porque têm na
superfície uma camada de proteínas

e fosfolipídios carregados
negativamente. Essa carga negativa
cria repulsão eletrostática e impede

que as partículas se juntem — por
isso o látex é fluido e estável.
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A coagulação acontece quando
destruímos essa estabilidade. Os

métodos tradicionais e industriais fazem
basicamente o mesmo processo:

Método indígena tradicional
(defumação): O ácido fórmico e outros

ácidos voláteis liberados pela queima de
folhas de urtigão ou palma baixam o pH

e neutralizam as cargas negativas das
proteínas.

Método industrial moderno
Adiciona-se ácido fórmico ou acético (2–

5 %) diretamente no látex.

Ao “perder” carga negativa, as
partículas de borracha se aglomeram

por forças de Van der Waals, coagulam e
se separam da água (soro). Resultado:

uma massa pastosa que, depois de
prensada e seca, vira a “borracha crua”.
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A borracha natural é quase que
exclusivamente cis-1,4-poli-isopreno
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A vulcanização
consiste na adição de

enxofre à borracha,
melhorando suas
característica de

resistência mecânica
e a temperatura,
permitindo sua
utilização para
confecção de

diferentes objetos,
entre eles câmaras de

ar e pneus.

O processo de
vulcanização,

permitiu a
transformação da

borracha em
materiais mais
duradouros e
resistentes. 
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A borracha natural (cis-1,4-poli-
isopreno) possui duas características

estruturais que nenhuma outra
borracha sintética comum consegue

igualar totalmente:

Alta proporção de 
configuração cis (≥ 98 %)

Presença de uma dupla ligação carbono-
carbono em cada unidade isopreno

Essas duas características juntas
fazem da borracha natural o material

que mais responde à vulcanização:
ela aceita grande quantidade de

enxofre, sem perder totalmente a
elasticidade e, ao mesmo tempo,

melhora dramaticamente resistência
ao desgaste, à tração e à

temperatura.
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A fase gomífera da região norte do Brasil se dividiu
em duas etapas. O primeiro ciclo da borracha

ocorreu entre 1870 e 1913 e o segundo ciclo entre
1940 e 1945. 

Com o crescimento da demanda por látex, as
capitais Belém e Manaus se desenvolveram muito.
O governo decide aumentar produção do material.

15



Para melhorar e aumentar a produção de látex
foram recrutados trabalhadores da região nordeste.

Esses, em sua maioria, fugiam da seca.
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Esses
trabalhadores
foram atraídos
por promessas
que nunca se
cumpririam.
Melhoria de

vida, fartura, e
acúmulo  de

riquezas!

A Amazônia
seria o lugar

ideal para um
reinício de vida,
longe da seca.
Um lugar com

fartura e de
fácil riqueza

com a produção
da borracha.
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OS SOLDADOS

No segundo ciclo da borracha, com a promessa
de que seriam “bravos soldados patriotas” e
estariam sendo efetivos na segunda guerra

mundial, trabalhadores foram recrutados como
“Soldados da Borracha”. 18



Isso fez com que milhares de trabalhadores fossem
atraídos. Infelizmente, essa foi uma promessa vazia.

Os trabalhadores foram sistematicamente
explorados e muitos perderam a vida.

Em 1945 se encerra a segunda fase gomífera na
Amazônia. As exportações de látex caíram

significativamente. A borracha continuou sendo
utilizada e transformada pela indústria nacional,

com demanda inferior à oferta. 19



FIM

Esse processo,
marcado por um

alto custo de
vidas, acabou

sendo transfor-
mado em sinais
de “progresso”
na região, visí-

veis em constru-
ções como o

Teatro Amazo-
nas, cuja beleza

contrasta com as
histórias de

exploração que
tornaram essa

riqueza possível.

A consolidação dos processos industriais
ampliou significativamente o uso da borracha,

incorporando-a de modo estruturante a
diferentes setores produtivos.

Teatro Amazonas em Manaus - AM
(Fonte: Wikimedia)
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